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Aos11 dias do mês de setembrode dois mil e quinze, 

nesta cidade de São Paulo, no auditório da São Paulo Previdência, sito à Rua 

Bela Cintra, nº 657, bloco B, 1º andar, às 10 horas, conforme prévia 

convocação, reuniu-se, ordinariamente, o Conselho de Administração da São 

Paulo Previdência. Presentes a Dra.Mirna Ayres Issa Gonçalves, Presidente do 

Conselho e os Conselheiros TitularesCarlos Eduardo Teixeira Braga,Ana 

Claudia de Oliveira Lopes, Carmen Lúcia Bin Mariano, Leonardo Carvalho 

Rangel, Diógenes Francisco Marcelino, Francisco Assis Ferreira, Maria Clara 

Paes Tobo, Laércio Trevisan Junior, Renato Rodrigues Marquesim, Oswaldo 

da Rocha Grassioto, Silvio Roberto Montagner.Ausentes, por motivos 

justificados, os Conselheiros TitularesConceição Aparecida Fileti Fragae 

Francisco Alberto Aires Mesquita,sendo este último substituído pelo seu 

suplente, o Conselheiro Levi Anastácio Félix.Presentes, ainda, os Conselheiros 

Suplentes Djalma Santos Bovolenta e Marcos Hayazaki, bem como o Diretor 

Presidente em Exercício da SPPREV, Dr. José Roberto de Moraes.A 

Presidente do Conselho declarou abertos os trabalhos da reunião, iniciando-se 

com a seguinte pauta:Relatos e comunicações do Presidente do Conselho ou 

dos Conselheiros inscritos; Relatos do Diretor Presidente da SPPREV e 

Apresentação sobre os Relatórios de Balancetes da SPPREV. Após a 

aprovação ea assinatura da Ata da 85ª Reunião Ordinária do Conselho de 

Administração, foram inscritos para falar os ConselheirosCarmen Lúcia Bin 

Mariano, Maria Clara Paes Tobo, Francisco Assis Ferreira, Diógenes Francisco 

Marcelino e Renato Rodrigues Marquesim. Assim, inicialmente, foi passada a 

palavra à Conselheira Carmen Lúcia Bin Mariano, que questionou sobre a 

instituição de plano de carreira aos funcionários da SPPREV, bem como se 
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haveriaprevisão de reajuste salarial para tais funcionários duranteo exercício de 

2016. Sobre a primeiraquestão levantada, o Diretor Presidente em Exercício 

esclareceu que, em decorrência do trabalho realizado pela FUNDAP, nesta 

autarquia, foram constituídos 04 (quatro) grupos, formados por funcionários 

representando diversas áreas da SPPREV, tratando-se de atribuição de um 

desses grupos a proposta de um plano de carreira para os funcionários da 

autarquia. Na oportunidade, o Diretor Presidente da SPPREV falou sobre a 

concessãode alguns benefícios para os funcionários da SPPREV, dentre os 

quais, o vale alimentação, que passou a integrar o conjunto de benefícios 

oferecidos por esta autarquia aos seus funcionários, desde a data de ontem. 

Após, foi passada a palavra à Conselheira Maria Clara Paes Tobo, que 

solicitou a reinclusão, no relatório de pendências, do tema sobre a manutenção 

do estoque de aposentadoria, bem como que passe a constar a sugestão de 

realização de um novo mutirão, visando minimizar o estoque de aposentadorias 

existente. A referida Conselheira também quis saber sobre a estrutura ideal da 

SPPREV, ocasião em que propôs que os quatro grupos de trabalho, já 

mencionados, realizem uma apresentação, cada qual acerca de seu tema, a 

fim de expor para este Conselho o que vem sendo analisado, no que o Diretor 

Presidente em Exercício da SPPREV concordou. Diante disso, o Conselho de 

Administração deliberou que tal apresentação ocorra juntamente com o relato 

acerca do Planejamento Estratégico da Autarquia. Ainda, a Conselheira Maria 

Clara Paes Tobo lembrou que na última reunião deste Conselho foi 

mencionado, pelo Diretor Presidente da SPPREV, sobre a hipótese de 

aumento da alíquota de contribuição previdenciária de 11% para 14%. Assim a 

referida Conselheira quis saber se já existe algum estudo ou indício efetivo de 

aplicação desse novo percentual no que o Diretor Presidente afirmou que ainda 

não há qualquer estudo neste sentido. Em seguida, foi passada a palavra ao 

Conselheiro Francisco Assis Ferreira, que observou ter havido um aumento de 

processos de aposentadoria estagnados por mais de 90 (noventa) dias, 
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principalmente da Secretaria da Educação, tanto na SPPREV quanto na 

mencionada Pasta. Em resposta à indagação do Conselheiroo Diretor 

Presidente da SPPREV esclareceu que os motivos são, principalmente, o 

número insuficiente de funcionários na autarquia e a falta de entendimento com 

a Secretaria da Educação.Até pouco tempo atrás, explica o Diretor Presidente 

da SPPREV, esta autarquia recebia a informação de tempo de trabalho do 

servidor por duas formas, através do sistema da Secretaria da Educação 

(GEDAE) e por escrito. Entretanto, em regra, as informações encaminhadas 

por escrito não correspondiam às informações constantes no sistema, o que 

exigia um tempo maior para que as informações fossem confirmadas. O Diretor 

Presidente em Exercício prosseguiu explicando que o problema foi solucionado 

e as informações já são todas encaminhadas viasistema. Após, o Conselheiro 

Laércio Trevisan solicitou o encaminhamento de uma lista contendo todos os 

pensionistas das Universidades Estaduais, no que o Diretor Presidente em 

Exercício prontificou-se a disponibilizar a lista nominal.Em seguida, foi passada 

a palavra ao Conselheiro Diógenes Francisco Marcelino que, após dar as boas 

vindas aos novos Conselheiros, indagou sobre as certidões de tempo de 

contribuição. O Diretor Presidente da SPPREV explicou que houve uma grande 

melhora na quantidade de homologações de certidões de tempo de 

contribuição, esclarecendo que o novofluxo de validação de tempo de 

contribuição, atualmente em desenvolvimento pela SPPREV, no âmbito da 

Diretoria de Relacionamento com o Segurado, também contribuirá para auxiliar 

no processo de homologações de certidões. Assim, referido Conselheiro 

solicitou o encaminhamento do relatório de certidões de tempo de contribuição. 

Neste momento, interveio o Conselheiro Renato Rodrigues Marquesim, 

indagando se a empresa Atlantic estaria desenvolvendo um sistema para 

homologação de certidão de tempo de contribuição, no que o Diretor 

Presidente da SPPREV afirmou que isso está sendo feito pela empresa, 

juntamente com o que envolve o fluxo de validação do tempo de contribuição. 
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Desta forma, o Dr. José Roberto de Moraes explicou que o objetivo principal do 

sistema a ser desenvolvido para a certidão de tempo de contribuição é que o 

processo saia do órgão ou Secretaria de origem sem erros. Portanto, a meta é 

que referido sistema impossibilite o encaminhamento do processo, caso 

existaminformações equivocadas, até que as mesmas sejam retificadas. Ainda, 

o Conselheiro Renato Rodrigues Marquesim afirmou que, observando os 

últimos Relatórios Gerenciais, foi possível verificarque houve uma queda no 

pagamento dos serviços relativos ao contrato com a Atlantic e indagando se tal 

fato significaria que a empresa não estaria entregando os serviços solicitados. 

O Diretor Presidente em Exercício da SPPREV explicou que, atualmente, a 

empresa Atlantic está desenvolvendo 254 (duzentos e cinquenta e quatro) 

tarefas, sendo que a maioria delas, por serem mais complexas, requeremum 

tempo maior para serem concluídas.Logo, prossegue, a empresa apenas 

receberá o valor devido se os serviços solicitados estiverem concluídos e após 

as áreas demandantes terem atestado a regularidade dos serviços entregues. 

Em seguida, passou-se aos Relatos do Diretor Presidente, oportunidade, em 

que falou acerca do projeto de construção da sede da SPPREV no imóvel 

localizado à Rua Vergueiro. Segundo explicou, o posicionamento da 

Procuradoria Geral do Estado é de que o referido imóvel pertence ao fundo 

previdenciário eque, a partir do momento em que se vende o imóvel para 

construir sede própria, estaria utilizando-se de dinheiro do fundo previdenciário 

para colocar na Administração e que, para tanto, seria necessário o 

encaminhamento de um projeto de lei à Assembleia Legislativa com a 

finalidade de desafetar o imóvel do fundo de previdência e realizar a 

negociação. Já, segundo o argumento apresentado pela SPPREV não haverá 

desfalque do fundo previdenciário, ao contrário, este será valorizado, uma vez 

que, conforme o laudo que consta do processo administrativo, a construção de 

um prédio de 12.000 m² no terreno valorizará o imóvel que é de propriedade do 

referido fundo. Ainda, o Dr. José Roberto de Moraes também informou sobre o 
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projeto dos royalties de petróleo, afirmando que, em breve, a Assembleia 

Legislativa aprovará a lei destinando os royalties para a Previdência, sendo que 

a minuta do contrato com o Banco do Brasil, que possivelmente se ocupará da 

operação, está finalizada e já se encontra na fase de negociação de valores. 

Em seguida, o Diretor Presidente da SPPREV falou sobre o regime de 

capitalização. Segundo o mesmo, caso a SPPREV adote o regime de 

capitalização, será necessária a criação de uma Diretoria de Investimento, bem 

como haverá a necessidade de, ao menos metade do Conselho possuir 

certificação para investimento. Ao final, o Diretor Presidente da SPPREV 

ressaltou as dificuldades enfrentadas por esta autarquia diante da necessidade 

de um número maior de funcionários. O Conselheiro Leonardo Carvalho 

Rangel manifestando-se acerca do projeto de construção da sede da SPPREV 

no imóvel localizado à Rua Vergueiro, observa que o modelo aventado é o de 

concessão, indagando se foi avaliada a hipótese de se utilizar essemodelo , 

como forma de viabilizar o ingresso de particulares no negócio. O Diretor 

Presidente da SPPREV afirmou que foi avaliada a hipótese de Parceria 

Público-Privada, verificando-se um maior grau de dificuldade em sua 

realização. Após, foi convidado o Diretor de Administração e Finanças, o 

senhor Reinaldo dos Santos Lima, para mostrar como são construídos os 

Relatórios de Balancetes da SPPREV. Desta forma, o Diretor explicou que a 

contabilidade da autarquia é dividida em duas: uma referente à parte 

previdenciária e outra à administração da Autarquia. Quanto à parte relativa à 

Previdência, o senhor Reinaldo dos Santos Limadiscorreusobre os 

demonstrativos de receitas e despesas, quantitativos de inativos e pensionistas 

fluxo de caixa, evolução da receita em relação à insuficiência financeira, bem 

como sobre o Balancete Financeiro da Previdência. O Senhor Reinaldo dos 

Santos Lima também apresentouos quadros demonstrativos do 

acompanhamento da execução orçamentária de 2015, segundo Fonte de 

Recursos e as variações da receita e da despesa da Previdência. Em seguida, 
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o Diretor de Administração e Finanças tratando da parte da Administração, 

passou a explicar os demonstrativos de receitas e despesas, fluxo de caixa e 

informações gerais. Neste ponto, o senhor Reinaldo dos Santos Lima prestou 

esclarecimentos sobre a taxa de administração,sobre o acompanhamento da 

execução orçamentária, o Balancete relativo à Administração, a execução 

orçamentária por contrato e restos a pagar. O Diretor também apresentou ao 

Conselho os principais indicadores de pessoal e estagiários, um resumo dos 

encargos sociais e obrigações tributárias e a relação de contratos ativos. 

Finalizada a exposição e esclarecidas as dúvida, ficou agendada a próxima 

reunião ordinária para o dia 02(dois) de outubro, sexta-feira, às 10 horas. E, 

para constar, eu, Paola Camargo, Secretária do Conselho, lavrei e subscrevo 

esta Ata que lida e achada conforme, vai devidamente assinada pelos 

Conselheiros presentes.  

 

 

___________________________ 
José Roberto de Moraes 

Diretor Presidente em Exercício da 
SPPREV 

__________________________ 
Mirna Ayres Issa Gonçalves 

Presidente do Conselho  
 

 

 

__________________________ 
Ana Claudia de Oliveira 

LopesConselheira 
 

__________________________ 
Carlos Eduardo Teixeira 

BragaConselheiro  

 
 

___________________________ 
Carmen Lúcia Bin Mariano 

Conselheira 

__________________________ 
Diógenes Francisco 

MarcelinoConselheiro  
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___________________________ 

Francisco Assis Ferreira 
Conselheiro 

___________________________ 
            Laércio Trevisan Junior 

Conselheiro 
 
 

___________________________ 
Leonardo Carvalho Rangel 

Conselheiro 
 

___________________________ 
Maria Clara Paes Tobo 

Conselheira 

 
 

___________________________ 
Renato Rodrigues Marquesim 

Conselheiro 

___________________________ 
Oswaldo da Rocha 

GrassiotoConselheiro 
 
 

___________________________ 
Silvio Roberto Montagner 

Conselheiro 

 

___________________________ 
Levi Anastácio Félix 

Conselheiro Suplente 
 

 
 

 
___________________________ 

  Paola S. Camargo 
Secretária do Conselho 

 

 


